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O FIM 

 

Introdução 

Hábitos diários, planejamento a longo prazo, estabilidade emocional e a sensação de confiança no futuro são frequentemente alterados por um diagnóstico de câncer. O caminho da terapia oncológica pode ser assustador tanto para pacientes quanto para cuidadores, principalmente quando os resultados são incertos ou quando os medicamentos tradicionais apresentam efeitos colaterais graves, além de seus benefícios. Muitas pessoas começam a buscar alternativas aos tratamentos convencionais nesse ambiente de ansiedade, urgência e esperança, na tentativa de encontrar outras soluções que possam melhorar sua qualidade de vida, os resultados do tratamento ou ambos. O interesse na reutilização de medicamentos, especialmente no que diz respeito a fármacos como fenbendazol e ivermectina, surgiu nesse contexto. 

O objetivo deste manual é investigar esse interesse de forma completa, sensata e verídica. 

Os motivos por trás do interesse de pacientes e cuidadores na reutilização de medicamentos 

A reutilização de medicamentos, também chamada de reposicionamento de fármacos, é o estudo de medicamentos já disponíveis, licenciados para uma doença, que podem ser usados para tratar outra. Essa prática é atraente do ponto de vista do paciente. Medicamentos reutilizados possuem perfis de segurança estabelecidos para seu uso autorizado, são frequentemente amplamente disponíveis e têm preços razoáveis. Medicamentos reutilizados podem parecer mais urgentes e acessíveis do que terapias experimentais contra o câncer, que podem ser caras e demorar anos para chegar à clínica. 

Muitos pacientes são motivados a investigar medicamentos reaproveitados devido a necessidades não atendidas, e não por rejeição da terapia tradicional. Alguns esgotaram as opções de tratamento convencional. Outros têm tumores malignos agressivos com poucas alternativas terapêuticas. Alguns sofrem com efeitos colaterais insuportáveis que dificultam a continuidade dos tratamentos tradicionais. Movidos por amor e senso de dever, os cuidadores frequentemente realizam pesquisas incessantes na tentativa de encontrar algo que possa ser útil. 

Essa tendência foi acelerada pela internet. Hoje em dia, bastam alguns cliques para acessar publicações científicas, depoimentos de pacientes, conversas em redes sociais e fóruns de saúde alternativa. Embora o acesso à informação possa ser libertador, também pode dificultar a distinção entre suposição, evidência e hipótese. A 

reutilização de medicamentos é ao mesmo tempo empolgante e perigosa quando mal interpretada, pois se encontra na interseção entre pesquisa científica válida e interesse público. 

O aumento das conversas sobre câncer relacionadas ao fenbendazol e à ivermectina 

Nos últimos dez anos, o fenbendazol e a ivermectina têm atraído muita atenção nos debates online sobre câncer. A ivermectina é um medicamento antiparasitário aprovado para uso em humanos no tratamento de certas doenças, enquanto o fenbendazol é um tratamento antiparasitário aprovado para uso veterinário. Ambos possuem um longo histórico em seus respectivos contextos de aprovação e foram investigados em laboratório quanto aos seus potenciais impactos em vias relacionadas ao câncer. 

Após relatos anedóticos, blogs individuais e postagens em redes sociais detalhando remissões ou melhorias surpreendentes no tratamento do câncer com esses 

medicamentos, o interesse neles aumentou rapidamente. Essas histórias proliferaram, frequentemente mais rápida e amplamente do que quaisquer dados científicos que as comprovassem. Resultados laboratoriais iniciais, como impactos na divisão celular, no metabolismo ou na sinalização imunológica, foram ocasionalmente divulgados sem justificativa suficiente para suas limitações. 

Consequentemente, o fenbendazol e a ivermectina passaram a ser referidos como "protocolos" informais, em vez de meros objetos de pesquisa, e ocasionalmente foram apresentados como substitutos, e não como complementos, ao tratamento convencional do câncer. Essa mudança transformou o que deveria ter permanecido uma investigação científica cautelosa em uma discussão pública acalorada. 

Esperança, debate e a necessidade de informação imparcial 

No tratamento do câncer, a esperança é uma força poderosa. Ela ajuda os pacientes a superar tratamentos desafiadores e oferece aos cuidadores a perseverança de que precisam. Mas a esperança também pode tornar as pessoas suscetíveis a narrativas que oferecem clareza onde não existe, a afirmações simplistas e a provas seletivas. 

Esse conflito se evidencia na polêmica em torno do fenbendazol e da ivermectina. De um lado, há aqueles que acreditam que esses medicamentos estão sendo 

injustamente desconsiderados ou suprimidos; do outro, os profissionais da saúde se preocupam com o adiamento ou a 

interrupção de tratamentos 

comprovadamente eficazes por parte dos pacientes, com a desinformação e com o uso indevido desses fármacos. Há uma necessidade crucial de informação justa e transparente entre esses dois lados. 

A falsa equivalência não é sinônimo de informação equilibrada. Implica fazer uma distinção clara entre o que é conhecido, o que é hipotetizado, o que foi observado em ambientes de laboratório e o que não foi verificado em seres humanos. Implica respeitar a autonomia do paciente sem reduzir o risco médico e admitir a 

ambiguidade sem desconsiderar as experiências do paciente. 

O objetivo deste manual não é endossar nem condenar esses medicamentos. Em vez disso, busca fornecer aos leitores o contexto — científico, ético e prático — para que possam compreender por que esses medicamentos são considerados, o que os dados 

demonstram e o que não demonstram, e por que a prudência é crucial. 

 

Capítulo 1 

 

Entendendo o câncer 

através de uma perspectiva 

moderna 

O câncer não é uma doença singular nem um problema simples com uma única solução. Trata-se de um grupo complexo de doenças que resultam de distúrbios nas funções vitais mais básicas, como a divisão celular, a comunicação, o consumo de energia e a morte celular. Compreender o câncer a partir de uma perspectiva biológica contemporânea é crucial para entender por que alguns pacientes buscam alternativas ao tratamento convencional e por que os tratamentos oncológicos são bem-sucedidos — ou fracassam. 

O que é o câncer: metabolismo, sinalização e crescimento celular 

O câncer é fundamentalmente uma doença de células desreguladas. Células saudáveis seguem regras rígidas. Elas se dividem apenas quando necessário, reagem a sinais de células vizinhas, reparam danos quando possível e sofrem apoptose, ou morte celular programada, quando não são mais necessárias ou estão muito danificadas. Essas diretrizes são quebradas pelas células cancerígenas. 

O desenvolvimento celular descontrolado é uma das características que distinguem o câncer. Os genes que controlam o 

crescimento e a divisão celular podem ser afetados por mutações no DNA, que podem ser causadas pela idade, exposição a fatores ambientais, herança genética ou erros aleatórios cometidos durante a divisão celular. Se esses mecanismos regulatórios apresentarem mau funcionamento, as células podem continuar se dividindo quando deveriam parar. 

A sinalização celular é igualmente crucial. Os sinais químicos que instruem as células sobre se devem proliferar, diferenciar, reparar ou morrer constituem uma forma constante de comunicação. Essas vias de sinalização são frequentemente apropriadas por células cancerígenas, que intensificam os impulsos de crescimento, ignorando os sinais que normalmente os limitariam. Isso permite que os cânceres não apenas proliferem, mas também infiltrem o tecido adjacente e, em certas situações, se espalhem para outros órgãos (metástase). 

A importância do metabolismo celular também foi demonstrada por estudos recentes sobre o câncer. Muitas células cancerígenas alteram a forma como produzem e utilizam energia, ao contrário das células saudáveis. Mesmo em condições de baixo oxigênio, elas podem preferir técnicas de produção de energia ineficientes, porém rápidas, que promovem o 

crescimento acelerado. Essa adaptabilidade metabólica pode levar à resistência ao tratamento e permite que as células cancerígenas sobrevivam a circunstâncias que normalmente matariam as células saudáveis. 

Portanto, o câncer é mais do que apenas uma massa de células anormais. É um sistema dinâmico que inclui o sistema imunológico, o metabolismo, as redes de sinalização, a genética e o ambiente tecidual circundante. Devido a essa complexidade, o câncer é extremamente difícil de curar e nenhum tratamento isolado é eficaz para todos os pacientes. 

Tratamentos tradicionais contra o câncer 

Na oncologia moderna, são empregadas diversas técnicas terapêuticas importantes, frequentemente em combinação. Cada uma apresenta vantagens e desvantagens, e todas atacam o câncer de maneiras diferentes. 

Quando o câncer está localizado, a cirurgia é um dos tratamentos mais tradicionais e eficazes. A cirurgia pode curar tumores malignos em estágio inicial, eliminando-os fisicamente. No entanto, a cirurgia pode não ser viável para tumores próximos a tecidos importantes e apresenta menor sucesso quando o câncer se disseminou 

microscopicamente ou para locais distantes. 

Os medicamentos usados na quimioterapia têm como objetivo destruir células que se dividem rapidamente. A quimioterapia pode ajudar a reduzir tumores e impedir a disseminação da doença porque as células cancerígenas frequentemente se dividem mais rapidamente do que as células saudáveis. No entanto, a quimioterapia nem sempre consegue diferenciar entre células saudáveis de rápida divisão, como as encontradas na medula óssea, no trato digestivo e nos folículos capilares, e células malignas. Numerosos efeitos adversos bem conhecidos, incluindo danos a órgãos, fadiga, náuseas, queda de cabelo e supressão imunológica, são causados por essa falta de seletividade. 

Partículas ou ondas de alta energia são usadas na radioterapia para danificar o DNA das células cancerígenas e impedir sua proliferação. Particularmente para tumores malignos localizados, a radiação pode ser muito eficaz e precisa. No entanto, o tecido saudável ao redor também pode ser afetado, resultando em diferentes efeitos colaterais dependendo da área tratada. 

Uma estratégia mais recente e em rápido desenvolvimento é a imunoterapia. A imunoterapia visa estimular ou restaurar a resposta imunológica do organismo contra o câncer, em vez de atacar as células cancerígenas diretamente. A imunoterapia nem sempre funciona, embora tenha apresentado resultados impressionantes no tratamento de certos tipos de câncer. Os efeitos adversos relacionados ao sistema imunológico podem ser graves ou 

imprevisíveis, e alguns tipos de câncer escapam da detecção imunológica. 

Em conjunto, essas terapias evitaram muitas mortes e continuam sendo a base do tratamento do câncer baseado em evidências. No entanto, sua eficácia varia muito de acordo com o tipo, o estágio e a biologia de cada indivíduo, e nem sempre são curativas. 

Restrições, reações adversas e necessidades não atendidas em oncologia A oncologia ainda enfrenta diversos obstáculos, apesar de décadas de avanços. O tratamento de muitos tipos de câncer ainda é desafiador, especialmente quando a doença é descoberta em estágio avançado. Os tumores podem mudar, se adaptar e se tornar resistentes a tratamentos antes eficazes. Com o tempo, o que funcionava no início pode deixar de funcionar. 

Outra grande preocupação são os efeitos colaterais. Mesmo quando a terapia contra o câncer é bem-sucedida, podem ocorrer efeitos colaterais psicológicos e físicos significativos. Problemas de saúde a longo prazo, danos a órgãos, fadiga crônica, desconforto e alterações cognitivas não são incomuns. O estresse do tratamento pode ser quase tão perturbador para algumas pessoas quanto a própria doença. 

O sistema de saúde também tem 

necessidades não atendidas. Nem todos os pacientes respondem aos tratamentos disponíveis. A localização geográfica, as restrições financeiras ou os requisitos de elegibilidade podem tornar os ensaios clínicos inacessíveis. Alguns pacientes sentem-se excluídos da participação efetiva nas decisões sobre seus cuidados, 

apressados durante as consultas ou sobrecarregados pelo jargão médico. 

Além disso, o câncer não é uma doença isolada. Apesar de serem componentes essenciais da experiência com o câncer, o desconforto emocional, as dificuldades financeiras, o cansaço dos cuidadores e a perda de qualidade de vida muitas vezes não são abordados de forma adequada nos métodos de tratamento tradicionais. 

Esses fatos ajudam a explicar por que alguns pacientes e cuidadores buscam alternativas ao tratamento padrão do câncer, mas não diminuem seu valor. 

Por que alguns pacientes procuram terapias alternativas ou complementares? 

A necessidade, e não a resistência, é frequentemente a força motriz por trás da busca por métodos alternativos ou complementares. Muitos pacientes desejam aprimorar o tratamento tradicional em vez de substituí-lo














































































































































